
Diagnóstico do eixo temático Perfil Institucional: POLÍTICAS DE ENSINO

Formar o egresso com o perfil definido é uma tarefa que requer o exercício da reflexão e

da consciência acerca da relevância pública e social dos conhecimentos, das competências,

das habilidades e dos valores adquiridos na vida universitária,  inclusive sobre os aspectos

éticos envolvidos.  Em consonância com os princípios gerais  do Plano de Desenvolvimento

Institucional e da concepção de formação acadêmica, o ensino será pautado pelos seguintes

princípios  específicos:  Formação  cidadã,  que  atenda  ao  perfil  do  egresso  autônomo,

participativo, responsável, crítico, pesquisador, criativo, ético, reflexivo, comprometido com o

desenvolvimento e capaz de agir e interagir num mundo globalizado;  Compromisso com a

articulação  entre  educação  básica  e  educação  superior,  mediante  a  formação  e  a

capacitação  de  profissionais,  a  realização  de  pesquisas  e  da  extensão  de  forma  que

aproximem  os  dois  níveis  escolares;  Qualidade  acadêmica,  traduzida  na  coerência,  na

estruturação dos currículos em sintonia com as demandas da educação superior internacional,

na  flexibilidade,  acessibilidade  e  inovação  das  práticas  pedagógicas,  na  avaliação  e  no

conhecimento  pautado  na  ética  e  compromissado  com  os  interesses  da  sociedade;

Universalidade  de  conhecimentos,  valorizando  a  multiplicidade  e  a  interculturalidade  de

saberes e práticas; Inovação pedagógica, que reconhece formas interculturais de saberes e

experiências, objetividade e subjetividade, teoria e prática, cultura e natureza, gerando novos

conhecimentos; Equidade de condições para acesso, permanência e sucesso no âmbito da

educação superior; Discente como sujeito no processo educativo; Pluralidade de ideias e

concepções pedagógicas;  Pesquisa como princípio educativo,  tendo-a como referência

para o ensino na graduação e na pós-graduação, e que a internacionalização seja um eixo

presente  em ambos os  níveis.  Institucionalização da mobilidade acadêmica nacional  e

internacional, na forma de intercâmbios, estágios e programas de dupla titulação; Adoção de

uma política linguística no nível da graduação e pós-graduação que favoreça a inserção

internacional  por  meio  do  ensino  de  língua  inglesa,  sem  perder  o  contexto  regional  de

fortalecimento  da  língua  portuguesa,  espanhola,  Libras  e  línguas  minoritárias;

Curricularização da extensão, como eixo da formação e da garantia da articulação entre a

teoria e a prática profissional.



Dentre os objetivos-iniciativas/indicadores afeitos às políticas de ensino, destacam-se:

 

Iniciativa para aperfeiçoar o ensino de graduação

Quadro 1:  Indicador da Iniciativa:  Busca pela excelência nas Unidades Acadêmicas,  pela qualidade dos

cursos de graduação e  a  pela melhoria  dos índices de avaliação externa e autoavaliação,  referente  ao

Objetivo: Aperfeiçoar o ensino de graduação.

Indicador 2014 2015 2016 2017

P R P R P R P R

%  de  crescimento  por  ano  dos
indicadores  de  avaliação  dos  cursos
por  dimensão:  didático-pedagógica,
corpo  docente,  recursos  e
infraestrutura, desempenho discente.

10 10 - - 10 7 5 3 

Legenda: P - Planejado; R - Realizado
Fonte: Relatórios de Gestão  

Quadro 2:  Indicador  da  Iniciativa:  Busca pela  excelência  (qualidade)  nos Programas  de PósGraduação,
referente ao Objetivo: Aperfeiçoar o ensino de pós-graduação.

Indicador 2014 2015 2016 2017

P R P R P R P R

N.º de cursos avaliados pela CAPES 
com conceito 6. 

2 0 - - 0 0 - -

N.º de cursos avaliados pela CAPES 
com conceito 5. 

2 0 - - 0 0 1 0

N.º de cursos avaliados pela CAPES 
com conceito 4

1 2 - - 3 2 5 5

Legenda: P - Planejado; R - Realizado
Fonte: Relatórios de Gestão  

Importante destacar que os cursos de graduação passam por processos externos de

avaliação coordenados pelo MEC, e no âmbito dos cursos de pós-graduação, pela CAPES. Os

resultados  da  avaliação  externa  desses  cursos  são  denotativos  de  cursos  com  qualidade

acadêmica  no  âmbito  da  organização  didático-pedagógica  do  corpo  docente  e  da

infraestrutura.



Processos avaliativos de cursos de graduação

Os quadros  abaixo  demonstram os  resultados  dos  processos  avaliativos  afeitos  aos

cursos  de  graduação,  no  âmbito  dos  processos  regulatórios  para  fins  de  autorização,

reconhecimento e renovação de reconhecimento, bem como aqueles afeitos ao desempenho

dos estudantes. 

Quadro 3: Conceitos de avaliação externa dos curso de graduação. 

Nome do Curso Grau Modalida
de

C
C

Ano
CC

*A *B C* CP
C

Ano
CPC

ENADE Ano
ENADE

ID
D

Ano
IDD

ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA

Bacharelado A
Distância

 -    - - - - - -

ADMINISTRAÇÃO Bacharelado Presencia
l

5 2010 5 5 4 4 2015 4 2015 - 2009

AGRONEGÓCIO Tecnológico Presencia
l

4 2011 4 5 4 SC 2016 SC 2016 - 2016

AGRONOMIA Bacharelado Presencia
l

3 2010 3 4 3 4 2016 3 2016 3 2016

AQUICULTURA Tecnológico Presencia
l

4 2017 3,8 4,3 3,3 -  -  -  

BIOTECNOLOGIA Bacharelado Presencia
l

4 2013 4,5 4,5 4,1 -  -  -  

CIÊNCIA  DA
COMPUTAÇÃO

Bacharelado Presencia
l

4 2013 4 4 3 4 2014 3 2014 -  

CIÊNCIA  E
TECNOLOGIA  DE
ALIMENTOS

Bacharelado Presencia
l

4 2013 4 4,6
4

3,9 -  -  -  

CIÊNCIAS
BIOLÓGICAS

Bacharelado Presencia
l

4 2014 3,4 4,1 3,6 -  3 2014 -  

CIÊNCIAS
BIOLÓGICAS

Licenciatura Presencia
l

4 2013 4,1 4,1 4 5 2014 5 2014 -  

CIÊNCIAS  DA
NATUREZA

Licenciatura Presencia
l

4 2014 3,6 3,9 3,5 -  -  -  

CIÊNCIAS  DA
NATUREZA

Licenciatura Presencia
l

3 2015 3,3 3,9 3,2 -  -  -  

CIÊNCIAS
ECONÔMICAS

Bacharelado Presencia
l

4 2013 4,1 4,1 4 4 2015 5 2015 -  

CIÊNCIAS EXATAS Licenciatura Presencia
l

4 2013 3,9 4,6 3,1 -  -  -  



CIÊNCIAS
HUMANAS

Licenciatura Presencia
l

5 2017 5 4,9 5 -  -  -  

CIÊNCIAS  SOCIAIS
-  CIÊNCIA
POLÍTICA

Bacharelado Presencia
l

5 2015 4,8 4,7 4,3 -  2 2014 -  

COMUNICAÇÃO
SOCIAL  -
PUBLICIDADE  E
PROPAGANDA

Bacharelado Presencia
l

4 2011 4 5 4 4 2015 3 2015 - 2009

DIREITO Bacharelado Presencia
l

4 2013 4 4,2 3,4 -  -  -  

EDUCAÇÃO  DO
CAMPO

Licenciatura Presencia
l

-     -  -  -  

EDUCAÇÃO FÍSICA Licenciatura Presencia
l

3 2012 2,9 4 2,4 4 2014 5 2014 -  

ENFERMAGEM Bacharelado Presencia
l

4 2011 3 4 4 3 2016 3 2016 3 2016

ENGENHARIA
AGRÍCOLA

Bacharelado Presencia
l

-     -  -  -  

ENGENHARIA
AMBIENTAL  E
SANITÁRIA

Bacharelado Presencia
l

4 2016 4,1 4,5 3,8 -  -  -  

ENGENHARIA
CIVIL

Bacharelado Presencia
l

4 2010 4 4 4 4 2014 3 2014 -  

ENGENHARIA  DE
AGRIMENSURA

Bacharelado Presencia
l

4 2017 4,2 4,6 3,4 -  -  -  

ENGENHARIA  DE
ALIMENTOS

Bacharelado Presencia
l

3 2010 3 4 2 4 2014 4 2014 -  

ENGENHARIA  DE
COMPUTAÇÃO

Bacharelado Presencia
l

4 2013 4 4 3 3 2014 3 2014 -  

ENGENHARIA  DE
ENERGIA

Bacharelado Presencia
l

4 2012 4 4 4 4 2014 4 2014 -  

ENGENHARIA  DE
PRODUÇÃO

Bacharelado Presencia
l

5 2012 5 5 5 4 2014 3 2014 -  

ENGENHARIA  DE
SOFTWARE

Bacharelado Presencia
l

4 2014 4 4,5 4,2 -  -  -  



ENGENHARIA  DE
TELECOMUNICA-
ÇÕES

Bacharelado Presencia
l

-     -  -  -  

ENGENHARIA
ELÉTRICA

Bacharelado Presencia
l

4 2010 3 4 4 4 2014 3 2014 -  

ENGENHARIA
FLORESTAL

Bacharelado Presencia
l

3 2012 3 3 3 4 2014 3 2014 -  

ENGENHARIA
MECÂNICA

Bacharelado Presencia
l

4 2013 3,6 4 3,7 5 2014 4 2014 -  

ENGENHARIA
QUÍMICA

Bacharelado Presencia
l

3 2010 3 4 3 3 2014 3 2014 -  

ENOLOGIA Bacharelado Presencia
l

4 2015 4,7 4,3 4,4 -  -  -  

FARMÁCIA Bacharelado Presencia
l

4 2010 4 5 4 4 2016 3 2016 3 2016

FÍSICA Licenciatura Presencia
l

4 2011 4 5 4 4 2014 3 2014 -  

FISIOTERAPIA Bacharelado Presencia
l

4 2011 3 4 4 3 2016 3 2016 3 2016

GEOFÍSICA Bacharelado Presencia
l

4 2012 3 4 4 -  -  -  

GEOGRAFIA Licenciatura A
Distância

-     -  -  -  

GEOLOGIA Bacharelado Presencia
l

3 2015 3,1 4,3 3,1 -  -  -  

GESTÃO
AMBIENTAL

Bacharelado Presencia
l

5 2017 4,6 4,4 4,9 SC 2009 SC 2009 - 2009

GESTÃO  DE
TURISMO

Tecnológico Presencia
l

4 2012 4,8 4,4 3,6 -  -  -  

GESTÃO PÚBLICA Tecnológico Presencia
l

4 2011 5 4 3 3 2015 3 2015 -  

HISTÓRIA Licenciatura Presencia
l

4 2017 3,6 4,3 3,2 4 2014 4 2014 -  

INTERDISCIPLINAR
EM  CIÊNCIA  E
TECNOLOGIA

Bacharelado Presencia
l

4 2015 4,1 4,5 3,9 -  -  -  

JORNALISMO Bacharelado Presencia
l

3 2010 3 4 3 3 2015 3 2015 - 2009



LETRAS - LÍNGUAS
ADICIONAIS
INGLÊS,
ESPANHOL  E
RESPECTIVAS
LITERATURAS

Licenciatura Presencia
l

5 2017 4,9 4,8 3,9 -  -  -  

LETRAS  -
PORTUGUÊS

Licenciatura A
Distância

4 2015 4,3 4,2 4,7 -  -  -  

LETRAS  -
PORTUGUÊS  E
ESPANHOL

Licenciatura Presencia
l

4 2012 4 4 4 4 2014 4 2014 -  

LETRAS  -
PORTUGUÊS  E
LITERATURAS  DE
LÍNGUA
PORTUGUESA

Licenciatura Presencia
l

4 2010 4 5 2 -  4 2014 -  

MATEMÁTICA Licenciatura Presencia
l

4 2011 4 4 4 4 2014 3 2014 -  

MATEMÁTICA Licenciatura Presencia
l

4 2015 3,9 3,7 3 -  -  -  

MEDICINA Bacharelado Presencia
l

-     -  -  -  

MEDICINA
VETERINÁRIA

Bacharelado Presencia
l

4 2013 4,1 4,1 3,1 4 2016 4 2016 3 2016

MINERAÇÃO Tecnológico Presencia
l

4 2012 4,73 4,7
3

4,2 -  -  -  

MÚSICA Licenciatura Presencia
l

4 2015 4,3 4,7 3,3 -  -  -  

NUTRIÇÃO Bacharelado Presencia
l

4 2014 3,3 4,3 3,6 3 2016 3 2016 3 2016

PEDAGOGIA Licenciatura Presencia
l

3 2011 3 3 4 4 2014 4 2014 -  

PEDAGOGIA Licenciatura A
Distância

-     -  -  -  

PRODUÇÃO  E
POLÍTICA
CULTURAL

Bacharelado Presencia
l

4 2015 4,3 4,6 2,9 -  -  -  

QUÍMICA Licenciatura Presencia
l

4 2011 4 5 4 3 2014 2 2014 -  

RELAÇÕES
INTERNACIONAIS

Bacharelado Presencia
l

5 2013 4,9 4,5 4,7 4 2015 4 2015 -  



RELAÇÕES
PÚBLICAS

Bacharelado Presencia
l

4 2014 4,6 4,7 3,9 -  -  -  

SERVIÇO SOCIAL Bacharelado Presencia
l

4 2011 4 5 3 4 2016 4 2016 4 2016

ZOOTECNIA Bacharelado Presencia
l

4 2010 4 4 3 3 2016 2 2016 1 2016

CC: Conceito do Curso
*A: Organização Didático Pedagógica
*B: Corpo Docente e Tutoria
*C: Infraestrutura
CPC: Conceito Preliminar de Curso; 
IDD: Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado
* Direito e Letras EAD ainda não foram reconhecidos, as notas na planilha se referem ao processo de Autorização desses cursos.

Fonte: PROGRAD.

Conceito Preliminar de Curso (CPC)

Os cursos que não tiverem pelo menos dois estudantes concluintes participantes não

têm seu CPC calculado, ficando Sem Conceito (SC). O CPC também mantém relação direta

com o Ciclo Avaliativo do Enade, sendo os cursos avaliados segundo as áreas de avaliação a

ele vinculadas.  Os dados do CPC subsidiam os atos de renovação de reconhecimento de

cursos de graduação.  O CPC foi  instituído pela Portaria Normativa nº 4, de 2008. Seu cálculo

e divulgação ocorrem no ano seguinte ao da realização do Enade. É calculado conforme o

seguinte quadro:

 

Quadro 4: Composição do CPC

Dimensão Componentes Fonte Pesos

Desempenho dos Estudantes Nota  dos  concluintes  no
Enade (NC)

Prova Enade 20%

Valor Agregado pelo processo
formativo oferecido pelo curso

Nota  do  Indicador  da
Diferença  entre  os
Desempenhos  Observado
e Esperado (NIDD)

Prova Enade 35%

Corpo Docente Nota  de  Proporção  de
Mestres (NM)

Informações do Censo 7,5% 30%

Nota  de  Proporção  de
Doutores (ND)

Informações do Censo 15%

Nota  de  Regime  de
Trabalho (NR)

Informações do Censo 7,5%

Percepção discente sobre as
condições  do  processo
formativo

Nota  referente  à
Organização  Didático
Pedagógica (NO)

Questionário do
estudante

7,5% 15%



Nota  referente  à
Infraestrutura  e
Instalações Físicas (NF)

Questionário do
estudante

5,0%

Nota  referente  às
oportunidades  de
ampliação  da  formação
acadêmica  e  profissional
(NA)

Questionário do
estudante

2,5%

 Fonte: PROGRAD

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE)

O ENADE foi instituído pela  Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, avalia o rendimento

dos  concluintes  dos  cursos  de  graduação,  em  relação  aos  conteúdos  programáticos,

habilidades  e  competências  adquiridas  em sua  formação,  conforme previsto  nas  diretrizes

curriculares dos cursos de graduação. O Enade é realizado todos os anos, em conformidade

com o ciclo avaliativo trienal, considerando a seguinte referência (Portaria Normativa Nº 19, de

13 de dezembro de 2017):

I - Ano I:

Bacharelados nas áreas de Saúde, Ciências Agrárias e áreas afins;

Bacharelados nas áreas de Engenharia;

Bacharelados na área de Arquitetura e Urbanismo;

Cursos Superiores de Tecnologia nas áreas de Ambiente e Saúde, Produção

Alimentícia, Recursos Naturais, Militar e Segurança;

II - Ano II:

Bacharelados nas áreas de Computação e áreas afins;

Áreas de avaliação com habilitação em Bacharelado e Licenciatura;

Áreas de avaliação com habilitação em Licenciatura;

Cursos Superiores de Tecnologia nas áreas de Controle e Processos Industriais,

Informação e Comunicação, Infraestrutura, Produção Industrial;

III - Ano III:

Bacharelados nas áreas de Ciências Sociais  Aplicadas,  Ciências Humanas e

áreas afins; e Cursos Superiores de Tecnologia nas áreas de Gestão e Negócios, Apoio

Escolar, Hospitalidade e Lazer, Produção Cultural e Design.

O exame é componente curricular obrigatório e a situação de regularidade do

estudante no Exame deve constar em seu histórico escolar.



São os instrumentos básicos do Enade: 

● A prova;
● O questionário de impressões dos estudantes sobre a prova;
● O questionário do estudante; e
● O questionário do coordenador(a) do curso.

Indicador  de  Diferença  entre  os  Desempenhos  Observado  e  Esperado  (IDD):

busca mensurar o valor agregado pelo curso ao desenvolvimento dos estudantes concluintes,

considerando seus desempenhos no Enade e no Enem. Desde 2014, o cálculo do IDD ocorre

para cada indivíduo que tenha participado do Enade e do Enem, recuperando-se os resultados

do mesmo estudante nos dois exames a partir do número do CPF.

Conceito do Curso (CC)

O conceito  do curso (CC)  gerado por  meio  do preenchimento  dos Instrumentos  de

Avaliação de Cursos de Graduação  -  Presencial  e  a  Distância.  Esses instrumentos  são a

ferramenta dos avaliadores do INEP durante as visitas de avaliação in loco. Essa verificação

culmina em um relatório da comissão de avaliadores, em que constam aferidas as informações

apresentadas pelo curso relacionadas à realidade encontrada durante a visita.

As avaliações in loco são realizadas pelo INEP nas seguintes situações:

● Autorização de Cursos em Campus fora da Sede; 
● Reconhecimento de Cursos; 
● Renovação de Reconhecimento de Cursos para cursos em que não foi possível calcular

o CPC, por número insuficiente de concluintes ou quando o curso não tem Diretrizes

Curriculares e, portanto, não participa do ENADE; 
● Renovação de Reconhecimento de Cursos com CPC insatisfatório.

 

Os instrumentos são compostos por três dimensões: Organização Didático-Pedagógica;

Corpo  Docente  e  Tutorial  e  Infraestrutura.  Cada  dimensão  é  composta  por  diversos

indicadores,  aos  quais  são  atribuídos,  pelos  avaliadores  do  INEP,  conceitos  de  “1”  a  “5”.

Conceitos 1 e 2 são considerados insatisfatórios e 3, 4 e 5 são considerados satisfatórios.

O  Conceito  do  Curso  (CC)  é  calculado,  pelo  sistema  e-MEC,  com  base  na  média

aritmética  ponderada  dos  conceitos  das  dimensões,  os  quais  são  resultados  da  média

aritmética simples dos indicadores das respectivas dimensões. Os pesos das dimensões estão

no quadro abaixo:



 

Quadro 5: Pesos utilizados no cálculo do Conceito de Curso (CC)

DIMENSÕES PESOS

Instrumentos de Avaliação de Cursos de Graduação - Presencial e a
Distância (2017)

Autorização Reconhecimento/ Renovação de
Reconhecimento

ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 40 30

CORPO DOCENTE E TUTORIAL 20 40

INFRAESTRUTURA 40 30

 Fonte: PROGRAD

        Acessibilidade Pedagógica

Apesar  dos  indicadores  positivos  de  avaliação,  explicitados  nos  quadro  3,  existem

desafios  importantes.  Dentre  eles,  destaca-se  a   acessibilidade  pedagógica.  Apesar  da

existência de uma política  de acesso por  cotas,  a UNIPAMPA ainda carece de ações que

garantam a permanência com sucesso dos estudantes com deficiência. Nesse sentido, indica-

se a necessidade de normatização que assegure o direito a percursos curriculares flexíveis e

acessíveis, que respondam às necessidades dos estudantes e permitam o direito às chamadas

adequações razoáveis, asseguradas na Lei Brasileira de Inclusão, definidas no artigo 3º, inciso

VI, como:

Adaptações, modificações e ajustes necessários e adequados que não

acarretem ônus desproporcional e indevido, quando requeridos em cada caso, a

fim de assegurar que a pessoa com deficiência possa gozar ou exercer,  em

igualdade  de  condições  e  oportunidades  com as  demais  pessoas,  todos  os

direitos e liberdades fundamentais (BRASIL, 2015, p. 14)

 

A acessibilidade do currículo passa também pela oferta de componentes curriculares e

outras  práticas  de  ensino  que  diminuam  o  hiato  entre  os  conhecimentos  construídos  no

percurso escolar da educação básica e os exigidos na universidade. Nesse sentido, é preciso

que  sejam  instituídas  políticas  incisivas  de  nivelamento,  além  de  práticas  de  ensino  que

oportunizem  a  apropriação  da  aprendizagem  por  parte  de  todos  os  estudantes  e  a

consequente retomada do desempenho, com vistas a garantia de uma formação acadêmica

sólida e de qualidade. 

Nesse  sentido,  alerta-se  para  os  índices  de  evasão  e  retenção  nos  cursos  de



graduação, denotativos da necessária instituição de uma política de reversão desses índices.

No quadro a seguir, apresentam-se os dados estratificados por curso e campus com relação à

evasão e retenção.

Quadro 6: Evolução do número de ingressantes, formados, evadidos e alunos regulares, por Campus 

CURSO G
R
A
U

T
U
R
N
O

2014 2015 2016 2017

I
N
G
R
E
S
S
A
N
T
E
S

F
O
R
M
A
D
O
S

E
V
A
D
I
D
O
S

A
L
U
N
O
S
R
E
G
U
L
A
R
E
S

I
N
G
R
E
S
S
A
N
T
E
S

F
O
R
M
A
D
O
S

E
V
A
D
I
D
O
S

A
L
U
N
O
S
R
E
G
U
L
A
R
E
S

I
N
G
R
E
S
S
A
N
T
E
S

F
O
R
M
A
D
O
S

E
V
A
D
I
D
O
S

A
L
U
N
O
S
R
E
G
U
L
A
R
E
S

I
N
G
R
E
S
S
A
N
T
E
S

F
O
R
M
A
D
O
S

E
V
A
D
I
D
O
S

A
L
U
N
O
S
R
E
G
U
L
A
R
E
S

Alegrete

Ciência  da
Computação

Ba
c

Not 59 6 34 13
7

62 11 46 14
2

54 11 48 13
7

55 8 41 14
3

Engenharia
Agrícola

Ba
c

Int 68 5 23 15
5

65 7 38 17
5

57 14 48 17
0

65 12 44 17
9

Engenharia Civil Ba
c

Int 52 13 32 28
6

55 30 43 26
8

50 20 36 26
2

50 52 32 22
8

Engenharia  de
Software

Ba
c

Not 58 3 36 13
0

53 11 35 13
7

63 10 56 13
4

54 12 38 13
8

Engenharia  de
Telecomunicações

Ba
c

Int 51 0 27 90 57 0 51 96 58 4 45 10
5

55 5 43 11
2

Engenharia
Elétrica

Ba
c

Int 61 22 28 19
2

58 16 36 19
8

61 13 29 21
6

53 19 41 20
9

Engenharia
Mecânica

Ba
c

Int 58 4 31 22
6

55 10 50 22
1

54 11 46 21
8

50 17 49 20
2

Bagé

Engenharia  de
Alimentos

Ba
c

Int 51 9 48 92 57 4 42 10
2

58 1 49 10
9

52 8 32 12
0

Engenharia  de
Computação

Ba
c

Not 57 6 51 16
8

72 11 39 19
0

65 10 57 18
7

53 12 47 18
0

Engenharia  de
Energia*

Ba
c

Int 59 3 53 13
9

64 6 39 15
7

17
2

7 16
9

15
3

55 9 38 15
8

Engenharia  de
Produção

Ba
c

Not 63 15 52 23
4

52 12 46 22
8

63 22 52 21
6

67 23 53 20
5

Engenharia
Química

Ba
c

Int 64 7 32 23
5

58 15 35 24
3

63 17 36 25
1

42 40 39 21
4

Física Lic Int 42 2 41 82 42 4 36 84 55 3 53 83 41 0 41 83



Letras  -
Habilitação
Português  e
Literaturas  de
Língua
Portuguesa

Lic Not 0 25 22 65 0 21 12 32 0 13 4 15 0 5 4 6

Letras  -
Habilitação
Português/Espanh
ol  e  Respectivas
Literaturas**

Lic Not 0 5 9 30 0 8 7 15 0 4 4 7 0 5 0 2

Letras  -
Habilitação
Português/Inglês e
Respectivas
Literaturas**

Lic Not 0 4 7 35 0 13 3 19 0 7 2 10 0 2 1 7

Letras  -  Línguas
Adicionais:  Inglês
Espanhol  e
Respectivas
Literaturas

Lic Int 59 0 30 72 44 0 36 80 57 4 39 93 51 10 35 99

Letras - Português
e  Literaturas  da
Língua
Portuguesa

Lic Not 63 0 27 69 73 0 39 10
2

65 8 44 115 68 16 36 12
9

Matemática Lic Not 60 13 51 12
4

80 16 43 14
5

59 10 78 115 51 9 51 10
6

Música Lic Int 25 0 11 51 27 5 13 60 22 9 16 57 25 8 11 63

Química Lic Int 46 2 43 99 39 9 35 94 56 7 39 10
3

38 12 33 96

Caçapava do Sul

Ciências Exatas Lic Int 53 8 50 91 48 5 41 93 47 9 43 88 27 9 31 75

Engenharia
Ambiental  e
Sanitária

Ba
c

Int 56 0 26 10
6

51 0 41 116 49 13 45 10
7

41 11 33 10
4

Geofísica Ba
c

Int 41 13 31 96 26 11 33 78 31 16 39 54 18 11 24 37

Geologia Ba
c

Int 60 0 19 17
2

58 11 32 18
7

59 20 33 19
3

45 18 24 19
6

Mineração Tec Not 45 8 40 92 46 4 34 10
0

43 6 52 85 44 3 37 89

Dom Pedrito

Agronegócio Tec Not 59 25 36 12
9

58 9 27 15
0

58 21 38 15
0

64 31 27 15
6

Ciências  da
Natureza

Lic Not 53 0 29 99 55 0 22 13
3

59 15 48 13
0

54 12 42 12
9

Educação  no
Campo

Lic Int 14 0 0 14 1 0 0 32 0 0 3 72 61 0 0 15
3

Enologia Ba
c

Int 51 0 35 10
8

32 11 27 10
2

53 13 38 10
4

51 10 25 12
0

Zootecnia Ba
c

Int 54 19 28 16
4

68 20 24 18
7

55 25 40 17
5

57 22 28 18
2

Itaqui

Agronomia Ba
c

Int 70 28 42 24
6

55 17 34 24
9

58 22 28 25
7

53 28 30 25
2



Ciência  e
Tecnologia  de
Alimentos

Ba
c

Int 52 10 33 10
3

36 10 34 95 53 6 39 10
0

51 13 37 10
1

Engenharia  de
Agrimensura

Ba
c

Int 46 0 38 66 57 0 27 96 53 4 28 114 54 6 26 13
6

Interdisciplinar  em
Ciência  e
Tecnologia

Ba
c

Int 76 5 67 90 44 5 41 88 70 2 37 119 66 6 39 14
0

Interdisciplinar  em
Ciência  e
Tecnologia

Ba
c

Not 78 9 73 114 87 5 56 14
0

80 7 64 14
8

81 10 54 16
3

Matemática Lic Not 54 0 51 68 61 0 38 91 52 3 30 10
9

47 9 51 95

Nutrição Ba
c

Int 66 18 38 15
7

62 18 30 17
1

54 31 27 16
7

55 25 17 18
0

Jaguarão

Gestão  de
Turismo

Tec Not 58 27 32 88 54 24 22 96 56 28 34 90 41 23 32 76

História Lic Not 57 16 44 77 50 7 33 87 54 9 38 91 29 11 32 77

Letras  Português
(EAD)

Lic Int 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12
4

0 34 90

Letras  Português
(UAB)

Lic Not 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 69
5

0 23 67
2

Letras
Português/Espanh
ol  e  Respectivas
Literaturas

Lic Int 28 8 18 83 17 10 30 60 0 9 12 39 0 7 1 31

Letras
Português/Espanh
ol  e  Respectivas
Literaturas

Lic Not 55 9 52 118 44 18 43 10
1

54 13 33 10
8

49 8 26 12
3

Pedagogia (UAB) Lic Int 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 27
8

0 2 27
6

Pedagogia Lic Not 55 21 31 14
3

65 29 32 14
7

54 23 52 12
6

56 34 22 12
6

Produção  e
Política Cultural

Ba
c

Int 37 0 27 70 21 22 19 50 37 8 30 47 29 13 15 48

Santana do Livramento

Administração  -
Matutino

Ba
c

Ma
t

64 26 22 16
5

67 19 42 17
1

60 23 48 15
8

52 27 34 14
7

Administração  -
Noturno

Ba
c

Not 65 38 50 24
0

54 15 43 23
5

58 36 39 21
5

54 39 33 19
7

Administração
Pública (UAB)

Ba
c

Int 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 14
9

0 1 14
8

Ciências
Econômicas

Ba
c

Not 69 1 44 15
5

64 8 42 16
8

60 13 53 16
1

55 19 41 15
6

Direito Ba
c

Int 0 0 0 0 53 0 0 53 56 0 21 87 68 0 14 14
1

Gestão Pública Tec Not 55 19 42 117 67 16 42 12
6

57 21 35 12
7

54 26 26 12
9



Relações
Internacionais

Ba
c

Int 60 35 42 15
7

59 26 44 14
1

57 28 21 14
6

53 21 22 15
6

São Borja

Ciências
Humanas

Lic Not 67 0 29 14
1

62 0 29 17
3

69 27 53 16
2

53 23 37 15
5

Ciências  Sociais  -
Ciência Política

Ba
c

Not 58 14 30 12
7

53 11 37 13
2

56 16 39 13
3

48 9 52 12
0

Comunicação
Social  -
Jornalismo

Ba
c

Int 55 19 32 10
6

45 10 31 10
9

60 16 29 12
4

36 19 24 11
7

Comunicação
Social  -
Publicidade  e
Propaganda

Ba
c

Int 54 16 30 13
0

54 32 31 12
1

57 9 23 14
5

42 31 33 12
3

Comunicação
Social  -  Relações
Públicas

Ba
c

Not 68 39 36 12
0

56 11 36 12
8

62 14 42 13
2

63 27 39 12
9

Geografia (UAB) Lic Int 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 711 0 13 69
8

Serviço Social Ba
c

Int 56 32 20 13
4

52 16 15 15
4

55 24 33 15
2

49 32 34 13
5

São Gabriel

Biotecnologia Ba
c

Int 42 20 38 10
0

32 12 33 87 43 16 37 74 38 14 30 68

Ciências
Biológicas  -
Bacharelado

Ba
c

Int 36 6 16 92 36 8 16 10
4

43 20 24 10
1

28 15 20 94

Ciências
Biológicas  -
Licenciatura

Lic Int 35 8 22 75 26 12 22 67 41 9 33 66 33 4 15 80

Engenharia
Florestal

Ba
c

Int 54 10 25 13
3

36 19 19 13
1

54 20 34 13
0

32 13 21 12
8

Gestão Ambiental Ba
c

Not 54 20 42 12
7

62 11 48 13
0

60 16 37 13
5

49 21 23 14
0

Uruguaiana

Aquicultura Tec Ve
s

50 10 41 78 54 9 32 91 53 12 51 80 55 7 33 95

Bacharelado  em
Medicina

Ba
c

Int 0 0 0 0 0 0 0 0 85 0 36 49 67 0 19 97

Ciências  da
Natureza

Lic Not 56 13 35 12
5

61 11 26 14
7

55 13 43 14
6

60 17 29 15
9

Enfermagem Ba
c

Int 55 21 23 21
7

58 48 32 19
5

60 28 19 20
8

62 29 18 22
2

Farmácia Ba
c

Int 53 29 25 18
7

58 15 26 20
4

53 28 28 19
9

54 36 19 19
7

Fisioterapia Ba
c

Int 61 34 30 25
4

53 35 27 24
5

56 34 25 24
2

57 27 19 25
2

Educação Física Lic Not 70 23 37 13
7

70 17 33 15
7

64 21 36 16
4

57 34 32 15
5

Medicina
Veterinária

Ba
c

Int 89 22 25 36
3

88 62 25 36
3

87 56 35 35
8

84 58 18 36
5

Legenda: Bac - Bacharelado, Lic - Licenciatura, Tec - Tecnológico, Not - Noturno, Int - Integral, Ves -Vespertino 
*  Houve migração de alunos  do curso  de Engenharia  de  Energias  Renováveis  e  Ambiente  (em extinção)  para  o  curso  de
Engenharia de Energia.
** Em extinção.



Fonte: PROGRAD.

        

As definições do quadro 6 são as seguintes: 

● Ingressantes: alunos ingressantes no ano, independente do processo seletivo;
● Formados: concluíram a graduação no ano;
● Evadidos:  alunos  desligados  do  curso  no  ano,  em  situações  diversas,  tais  como:

abandono  (deixa  de  matricular-se),  desistência  (oficial),  transferência  ou  reopção

(mudança de curso), exclusão por norma institucional;
● Alunos regulares: alunos matriculados mais trancamentos.

Dentre as formas de superação dos índices negativos relacionados à evasão e retenção

e a busca pela excelência acadêmica está a formação docente.  Nesse sentido, perspectiva-se

a retomada da  política  de  formação de  professores  ingressantes  e  com fins  de formação

continuada. 

Ações de Formação

Ressalta-se que ações de formação vêm sendo desenvolvidas nos últimos anos nas

modalidades presencial e EAD, sendo deflagradas por diferentes órgãos, como a Pró-Reitoria

de Graduação (PROGRAD), o Núcleo de Desenvolvimento de Pessoas (NUDEPE), a DIretoria

de  Educação  à  Distância  (DEAD)  e  os  Núcleos  de  Desenvolvimento  Estudantil  (NUDEs).

Dentre  essas ações,  ressaltam-se os  fóruns das licenciaturas  e  engenharias  e  seminários

sobre a temática da Pedagogia Universitária.

No quadro a seguir, destacam-se as ações de formação:

Quadro 7: Atividades de formação*

2014 2015 2016 2017 2018

1ª  edição  Cursos
de  formação
pedagógica  para
docentes.

2ª edição Cursos de
formação
pedagógica  para
docentes.

I  Fórum  da
Graduação
PROGRAD.

Seminário  de
Formação NuDEs.

Encontro  de
Formação  e  Gestão
Acadêmica.

 

Curso de Formação

Pedagógica:

Pedagogia

Seminário  de
Formação NuDEs.

Fórum  das
Licenciaturas  e
Seminário
Institucional PIBID.

Fórum  das
Licenciaturas.



Universitária  com

foco na Metodologia

e Avaliação.

 

Curso  Formação
Pedagógica  2ª
edição.

Fórum  de
coordenadores  de
Curso  de
Graduação.

Encontro  de
Formação  e
Gestão.

Fórum  das
Engenharias.

  Seminário  com
Secretarias
Acadêmicas.

 Evento  sobre
Curricularização  da
Extensão.

    Fórum da EaD

   I  Encontro  de
Tutores  e
Professores UAB.

II  Encontro  de
Tutores  e
Professores UAB.

*Dados extraídos dos Relatórios da PROGRAD

A  formação  docente  deve  estender-se  para  o  futuro  professor  formado  pela

Universidade no âmbito da pós-graduação stricto-sensu.  O lugar da formação pedagógica do

futuro professor do ensino superior deve ser assegurado por meio de um percurso curricular

que  aborde  a  temática  da Pedagogia  Universitária  e  estimule  a  prática  docente  mediante

estágios  de docência.  Tais  estágios  já  são previstos  na Resolução CONSUNI nº  115/2015

(Normas da Pós-Graduação) – que prevê a realização do estágio de docência nos cursos de

mestrado e doutorado, mas ainda não estão incorporados na totalidade dos cursos de pós-

graduação, como pode ser evidenciado no quadro abaixo:

 

Quadro 8: Relação  de disciplinas relacionadas à pedagogia universitária e ao estágio docência ofertadas

em 2018.

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO

Disciplinas relacionadas à

pedagogia universitária

(sugere-se a complementação pela

pós-graduação)

Estágio docência/Docência orientada

Administração (Mestrado) - Metodologia do Ensino Superior. Estágio docente - 60h.

Bioquímica (Mestrado e Doutorado) -  Teoria  e  Prática  do  Ensino

Superior - Mestrado e Doutorado.

Docência Orientada I - Mestrado - 30h

Docência  Orientada  II  -  Doutorado  -

30h.

Ciência Animal (Mestrado)  Docência Orientada - 15h.

Ciências  Biológicas  (Mestrado  e

Doutorado)

 Atividade Didática Supervisionada.



Ciências Farmacêuticas (Mestrado)  Docência no Ensino Superior - 45h.

Computação Aplicada (Mestrado)  Estágio Docência no Ensino Superior -

30h.

Comunicação  e  Indústria  Criativa

(Mestrado)

  

Multicêntrico  em  Ciências

Fisiológicas (Mestrado e Doutorado)

 Docência  Orientada  em  Ciências

Fisiológicas - Mestrado e Doutorado -

30h.

Engenharias (Mestrado)  Estágio Docência - 30h.

Engenharia Elétrica (Mestrado)  Estágio de Docência - 30 h.

Ensino (Mestrado)   Tem no Regimento apenas.

Ensino de Ciências (Mestrado)  - Estágio de Docência Orientada - 30h.

Ensino de Línguas (Mestrado)  - Estágio de Docência - 20h.

Educação em Ciências: Química da

Vida  e  Saúde  (Mestrado  e

Doutorado)

-  FORMAÇÃO  DE

PROFESSORES:

ABORDAGENS  E

PERSPECTIVAS.

- Docência orientada.

Educação   

Políticas Públicas (Mestrado) - Políticas Públicas de Educação  Tem no Regimento apenas.

Tecnologia Mineral (Mestrado)  

Matemática (Mestrado)   

 

Ainda no que tange à excelência acadêmica, tem-se como princípio balizador da política

de  ensino  e  concepção  de  formação  acadêmica  a  articulação  entre  teoria–prática.  Nesse

sentido, entende-se que, para além do que já é previsto nos PPCs dos cursos sobre o tema, a

curricularização da extensão,  no âmbito  dos cursos de graduação,  prevista pela estratégia

12.7, da Meta 12, do Plano Nacional de Educação, instituído pela Lei Nº 13.005, de  25 de

Junho de 2014, que assegura: no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares

exigidos  para  a  graduação  em atividades  de  extensão  universitária,  orientando  sua  ação,

prioritariamente, para áreas de grande pertinência social – contribuirá para a efetivação desse

princípio de formação. Além disso, entende-se que a ampliação da oferta de ações voltadas ao

trabalho direto com a comunidade contribuem para a construção da identidade profissional por

parte do estudante. O discente tem a possibilidade de significar os saberes construídos nos

componentes  curriculares  e,  isto,  pode  auxiliá-lo  a  fixar-se  no  curso,  por  compreender  a



relevância do seu fazer.

Ainda com relação à integração teoria-prática, destacam-se ações que, para além da

materialização  desse  princípio,  ampliam  a  integração  da  Universidade  com  as  redes  de

Educação Básica, tais como: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID),

Residência  Pedagógica,  Comissão  Institucional  de  Formação  Educacional  (CIFORME)  e

Programa de Educação Tutorial (PET).

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID)

O  Pibid  é  uma  iniciativa  para  o  aperfeiçoamento  e  a  valorização  da  formação  de

professores para a educação básica.  O programa concede bolsas a alunos de licenciatura

participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvidos por Instituições de Educação

Superior (IES) em parceria com escolas de educação básica da rede pública de ensino.

Os  projetos  devem  promover  a  inserção  dos  estudantes  no  contexto  das  escolas

públicas desde o início da sua formação acadêmica para que desenvolvam atividades didático-

pedagógicas sob orientação de um docente da licenciatura e de um professor da escola.

A seguir, dados do programa na Instituição :

Quadro 9: Dados do PIBID

 2014 2015 2016 2017

Bolsas de Iniciação à docência (graduação).  425 425  435  435

Bolsas de supervisão (docente da educação básica).  85 85 65 65 

Bolsas de coordenação de área (docente da unipampa -
licenciatura).

28 28 27 27

Bolsas de gestão (docente da Unipampa - licenciatura). 4 4 4 4

Bolsa  de  coordenação  institucional  (docente  da
Unipampa - licenciatura).

1 1 1 1

Escolas envolvidas. 71 71 71 70

Fonte: PROGRAD

 



Residência Pedagógica

O Programa de Residência Pedagógica integra a Política Nacional  de Formação de

Professores e objetiva “o aperfeiçoamento do estágio curricular supervisionado nos cursos de

licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da

segunda metade de seu curso”.  Dentre as atividades desenvolvidas pelo residente estão a

regência de sala de aula e intervenção pedagógica, acompanhadas por um professor da escola

com  experiência  na  área  de  ensino  do  licenciando  e  orientada  por  um  docente  da  sua

Universidade.

Na Unipampa, o Programa está em fase de implantação. A instituição foi beneficiada

com 240 bolsas, que permitirão o desenvolvimento de subprojetos envolvendo 12 cursos de

graduação.

Comissão Institucional de Formação Educacional (CIFORME)

O  CIFORME/Unipampa  é  um  Comitê  Gestor  Institucional  de  Formação  Inicial  e

Continuada de Profissionais do Magistério da Educação Básica.  O CIFORME/Unipampa foi

instituído pela portaria  41/2018,  orientado pela portaria  45/2018 da CAPES e conta com a

representatividade de representantes da educação básica da rede pública, quatro membros

docentes  das  licenciaturas  representantes  das  diferentes  áreas  do  conhecimento,

representantes dos órgãos de gestão,  da diretoria  de EAD e de comissões que envolvem

políticas afirmativas. O Comitê tem como objetivo discutir e construir as políticas institucionais

que  envolvem  a  formação  inicial  e  continuada  de  docentes  e  a  interação  Universidade  x

Escola.

O grupo iniciou suas atividades em março de 2018 e tem mantido encontros quinzenais,

que envolvem estudos da legislação, diagnóstico das ações realizadas pelos diferentes cursos

de licenciatura e produção de materiais que orientem as políticas de formação de professores

no âmbito da Universidade.

Programa de Educação Tutorial (PET)

O  Programa do Governo Federal  de estímulo às atividades de pesquisa,  ensino e

extensão  é desenvolvido por grupos de estudantes, com tutoria de um docente, organizados a

partir  de  formações  em nível  de  graduação  nas  Instituições  de  Ensino  Superior  do  País,



orientados  pelo  princípio  da  indissociabilidade  entre  ensino,  pesquisa  e  extensão  e  da

educação  tutorial.  O  grupo  PET,  uma  vez  criado,  mantém  suas  atividades  por  tempo

indeterminado.  No  entanto,  os  seus membros  possuem um tempo máximo de vínculo:  ao

bolsista de graduação é permitida a permanência até a conclusão da sua graduação e, ao tutor,

por um período de, no máximo, seis anos, desde que obedecidas as normas do Programa.

A Unipampa conta com 13 grupos PET distribuídos em 8 campi (exceto Santana do

Livramento e Caçapava do Sul). O Programa concede 156 bolsas para acadêmicos e 13 bolsas

para tutores, ambas financiadas pelo Ministério da Educação.

Quadro 10: Dados do PET

Campus Bolsas Tutores

Alegrete 12 1

Bagé 24 2

Dom Pedrito 12 1

Itaqui 12 1

Jaguarão 36 3

São Borja 12 1

São Gabriel 12 1

Uruguaiana 36 3

     Fonte: PROGRAD

Os  programas  acima  estão  classificados  no  PDI  (2014-2018)  como  ações  de

aperfeiçoamento  do  ensino  de  graduação.  Para  além  deles,  têm-se  os  mecanismos  que

permitem  e  favorecem  a  mobilidade  discente  entre  as  Unidades  Acadêmicas,  dentre  eles

aqueles contemplados  na Resolução nº 29, de 28 de abril de 2011: Reopção e a Mobilidade

Acadêmica Intrainstitucional.

Reopção e a Mobilidade Acadêmica Intrainstitucional

A Reopção é a forma de mobilidade acadêmica regulamentada por edital específico e

condicionada à existência de vagas, mediante a qual o discente, regularmente matriculado ou

com matrícula trancada em curso de graduação da UNIPAMPA, poderá transferir-se para outro

curso de graduação ou turno de oferecimento de curso de graduação desta Universidade. O

processo ocorre por meio de edital, publicado na página UNIPAMPA.



A  Mobilidade  Acadêmica  Intrainstitucional,  por  sua  vez,  permite  ao  discente  da

UNIPAMPA  cursar,  temporariamente,  componentes  curriculares  em  outros  campi,  fica

condicionada à existência de vagas no curso de graduação de destino.

Além das formas supracitadas, a mobilidade pode dar-se por editais específicos como

os de: Reopção, Reingresso, Transferência Voluntária e Processo seletivo complementar.

A seguir, os dados referentes à mobilidade acadêmica intrainstitucional:

 

Quadro 11:  Quantitativo de alunos em mobilidade acadêmica intrainstitucional

 2014 2015 2016 2017

Alegrete  3 4 6 3 

Bagé 3 2 6 3

Jaguarão 1 0 0 2

Santana do Livramento 4 0 0 3

São Borja 3 1 0 3

Uruguaiana 1 4 8 8

 *Demais campi não informaram. Fonte: PROGRAD

Ações de Internacionalização

A  Unipampa  instituiu  o  Plano  Institucional  de  Internacionalização,  aprovado  pela

Resolução CONSUNI nº 197, de 26 de abril de 2018, que contempla a transversalidade de

ações de internacionalização em eixos de Graduação, Pós-graduação e Pesquisa, Extensão e

Gestão. 

Dentre   as  políticas  institucionais   de  internacionalização  de  políticas  de  ensino  já

implementadas,  destacamos   a  mobilidade  acadêmica  internacional.  Os  programas  para

mobilidade acadêmica discente para o exterior compreendem o INTERCÂMBIO ESTUDANTIL

PROGRAMA  BRASIL-COLÔMBIA  (BRACOL),  INTERCÂMBIO  ESTUDANTIL  PROGRAMA

BRASIL-MÉXICO (BRAMEX),   PROGRAMA CAPES – BRAFITEC,  PROGRAMA CIÊNCIAS

SEM  FRONTEIRAS,  FOMENTADO  PELA CAPES  e  CNPq  (CAPES-CSF  e  CNPq-CSF),

PROGRAMA  SANTANDER IBERO-AMERICANO,  PROGRAMA  FULBRIGHT-CAPES  DE



ENGLISH TEACHING ASSISTANTS (ETAS),  PROGRAMA ESTUDANTE-CONVÊNIO (PEC-

G),  PROGRAMA DE  ALIANÇAS  PARA A EDUCAÇÃO  E  A CAPACITAÇÃO  (PAEC  OEA-

GCUB), PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DE

PAÍSES AFRICANOS (ProAfri-GCUB) e CONVÊNIOS E ESTÁGIOS INTERNACIONAIS COM

RECURSOS PRÓPRIOS.

Quadro 12: Mobilidade Internacional: Número de Discentes no Exterior

Programas 2015 2016 2017 2018

BRACOL 5 2 4 2

BRAMEX 0 1 2 2

CAPES - BRAFITEC 5 7 3 1

CAPES - CSF 59 5 1 0

CNPq -  CSF 6 1 0 0

Convênios 0 0 1 1

Estágios 1 1 0 0

SANTANDER IBERO-
AMERICANO

6 1 3 0

Fonte: DAEINTER

Quadro 13: Mobilidade Internacional Discente: Número de Estrangeiros na UNIPAMPA (Não incluindo os
discentes com entrada pelo edital fronteiriços).

2015 2016 2017 2018

BRACOL 5 2 4 2

BRAMEX 0 0 0 1

CONVÊNIO 8 0 0 0

ETAS 2 2 0 4

PAEC - OEA 2 3 4 3

PEC-G 0 2 4 5

ProAfri-GCUB 0 0 0 1

Fonte: DAEINTER

A UNIPAMPA possui 24 acordos de cooperação internacional vigentes com Instituições

de Ensino Superior estrangeiras, a fim de estimular a cooperação acadêmica internacional. No

quadro abaixo, indica-se o número de IES com as quais foram estabelecidos os acordos por



país (Figura 1). Desses 24 acordos, 11 foram assinados no período 2015-2018 (Quadro 16).

Figura 1: Demonstrativo dos países com cooperação internacional vigente

Quadro 16: Cooperações internacionais assinadas (2015-2018).

2015 2016 2017 2018

Número de 
acordos

6 2 1 2

Instituições Instituto Politécnico 
de Bragança; 
Universidade do 
Porto;
Universidad de 
Mendoza; Universidad
de Salamanca;
Sapienza Universidad
de Roma

Ecole Nationale 
Superieure de 
Chimie de 
Montpellier;
Universidad Nacional
del Noroeste 

Universidad 
Tecnológica de 
Uruguay

École Nationale 
Supérieure de Chimie
de Montpellier;
Cátedra UNESCO

Países Portugal
Argentina
Espanha
Itália

França
Argentina

Uruguai França

Tipos de acordos 
e convênios

Acordo de 
Cooperação;
Convênio de 
Intercâmbio 
Estudantil;
Convênio de 
Colaboração;
Convênio Marco de 
Cooperação

Renovação e 
Convênio Marco de 
Cooperação

Protocolo de 
intenções

Acordo;
Acordo Dupla 
Diplomação

Fonte: DAEINTER



Figura 2: Demonstrativo do número de acordos assinados

        Ainda,  aponta-se para a  internacionalização na perspectiva  de  dupla titulação que

envolve, necessariamente, estudos e ações de docentes, técnico-administrativos e discentes

na  busca  de  flexibilizar  e  compatibilizar  os  currículos,  promover  políticas  multilíngues  e

alinhamentos interinstitucionais a fim de propiciar que o discente possa receber o diploma pela

UNIPAMPA e pela instituição internacional conveniada. Hoje, temos a possibilidade de dupla

diplomação no curso de Engenharia Química com convênio com a instituição  École Nationale

Supérieure de Chimie de Montpellier. 

Outra  forte  perspectiva  de  internacionalização  na  graduação  são  os  estágios

internacionais que devem ser fomentados.

Quadro 17: Estágios internacionais vigentes

Empresa País Vigência

Centro  Universitario  de  Enfermeria  Cruz  Roja

Sevilla
Espanha

Processo em

andamento

Chacras del SUR S.A – Montevideo – UY Uruguai 05/12/2021



INIA  –  Instituto  Nacional  de  Investigação

Agropecuária
Uruguai 31/05/2022

Sociedad Ganadera Polto Taborda – Artigas Uruguai 05/12/2022

Universidade de La Republica Uruguai 28/05/2020

Vinícola Viña Edén S.A, San Carlos Maldonado Uruguai 09/03/2023

Rice Research Australia Pty Austrália 2023

Colorado State University Estados Unidos 26/08/2019

University  of  Georgia’s  College  of  Veterinary
Medicine

Estados Unidos 25/09/2019

MataRata Downs Ltd. Nova Zelândia  21/06/2021

Fonte: DAEINTER

Quadro 18: Estágios internacionais por campus

Campus 2015 2016 2017 2018

Alegrete 0 0 1 1

Bagé 1 0 1 0

Caçapava do Sul 0 0 0 0

Dom Pedrito 0 1 4 0

Itaqui -* -* -* 1

Jaguarão 0 0 0 0

Santana do 
Livramento

0 0 0 0

São Borja -* -* -* -*

São Gabriel 0 0 0 0



Uruguaiana 0 2 0 0

* Informações do campus Itaqui e do São Borja não foram fornecidas/ solicitadas para PROGRAD e campi por meio
de e-mails,  desde 23 de julho de 2018.
Fonte: DAEINTER

No que tange o eixo Pós-Graduação, o desafio está em dar visibilidade internacional à

Universidade;  estimular  convênios  internacionais  que  permitam  estágios  de

mestrado/doutorado  sanduíche  e  realizar  missões  de  trabalho  internacionais  e  projetos  de

pesquisa com cooperação internacional. Essas medidas visam ao fortalecimento das redes de

pesquisa internacional, tanto para aquelas já existentes quanto as de novas redes para aqueles

grupos  de  pesquisadores  que  possuam  projetos  em  conjunto  e  em  fase  inicial  de

desenvolvimento. 

Na  perspectiva  de  promover  a  interculturalidade,  esforços  no  sentido  da

institucionalização  de uma  política  linguística como foco na graduação,  pós-graduação  e

gestão  estão  sendo  encaminhados  para  discussão  e  aprovação  no  CONSUNI  a  partir  do

trabalho  da  Comissão  de  Políticas  Linguísticas.  Para  o  quadriênio  2019-2022,  devemos

consolidar um Centro de Línguas na UNIPAMPA por meio da compilação das várias ações de

ensino de línguas adicionais já implementadas. 

A política linguística para ensino de línguas e testes de proficiência internacionais é

desenvolvida por meio do Programa Idiomas sem Fronteiras (IsF), nos quadriênios 2013-2016

e 2018-2021, e dos projetos de extensão de Centros de Línguas locais (Bagé, Jaguarão e

Santana do Livramento). O IsF oferece cursos de inglês, espanhol, francês e português como

língua  adicional  para  estrangeiros  (PLA).  O  PLA  visa  propiciar  ao  aluno  estrangeiro  o

conhecimento  da  linguagem  e  da  cultura  da  região  dos  pampas  e  da  UNIPAMPA e  da

linguagem acadêmica exigida nos cursos de graduação e pós-graduação. Além disso, tem um

viés extensionista, atendendo a comunidade imigrante. 

Quadro 19: Turmas de idiomas ofertadas pelo Idiomas sem Fronteiras.

2015 2016 2017 2018

Inglês 29 35 10 14

Espanhol 0 1 1 4

Francês 0 0 1 3

PLA 0 0 1 8

Fonte: DAEINTER

Quadro 20: Número de alunos atendidos em turmas de idiomas ofertadas pelo Idiomas sem Fronteiras.



2015 2016 2017 2018

Inglês 376 490 125 291

Espanhol 0 13 8 48

Francês 0 0 13 61

PLA 0 0 4 18

Fonte: DAEINTER

Quadro 21: Turmas de idiomas ofertadas pelo Núcleo de Línguas Adicionais - Campus Bagé.

2015 2016 2017 2018

Inglês 19 19 15 10

Espanhol 8 9 14 4

Francês 0 0 3 0

PLA 1 0 1 0

Fonte: DAEINTER

Quadro 22: Número de alunos atendidos em turmas de idiomas ofertadas pelo Núcleo de Línguas 
Adicionais - Campus Bagé.

2015 2016 2017 2018

Inglês 340 330 295 210

Espanhol 160 190 295 80

Francês 0 0 60 0

PLA 4 0 1 0

Fonte: DAEINTER

Em termos de inovação pedagógica, destaca-se que ainda se faz necessário fomentar a

criação do Centro  de Escrita  da Unipampa (CEU)  e a  implementação do  English  Medium

Instruction (EMI)  a partir  de 2019.  O CEU será uma assessoria de escrita para cursos de

graduação  e  pós-graduação,  atendendo  o  princípio  da  implementação  de  uma  política

linguística de fomento à publicação estrangeira no nível da graduação e pós-graduação nas

línguas  portuguesas,  espanhola  e  inglesa.  Já  o  EMI,  visa  diversificar  alguns componentes

curriculares com o uso de metodologias ativas e a língua inglesa como língua de instrução. O

mesmo deverá ser feito com a língua espanhola dada a nossa realidade fronteiriça.


